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Luiz foi professor do curso de Química da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte- UERN por 20 anos. Um profissional exemplar e empenhado pela Ciência e pela divulgação científica desta. Por 19 anos esteve à frente do grupo de teatro para divulgação científica chamado FANATicos da Química. Escreveu e dirigiu diversas peças a partir de conceitos científicos que pudessem ser encenadas de forma lúdica e divertida, atingindo e encantando os mais diversos públicos (estudantes secundaristas, crianças e toda população). Durante todos esses anos ele trabalhou arduamente para mostrar a química de uma forma encantadora, deixando um legado e exemplo para divulgação científica no Brasil. Luiz sempre foi um incentivador de pessoas, chegava a custear secretamente alunos para que pudessem se manter na Universidade, foi luz na vida de todos os seus alunos e amigos. Um profissional competente, destemido, ético, exigente e com uma humildade e humanidade admirável. Deixará muitas saudades e uma missão de continuarmos o seu legado, pois novos grupos de Teatro para divulgação científica surgiram por incentivo seu. Para finalizar, faremos uso de um poema escrito por uma integrante dos FANATicos da química que teve o prazer de conviver com ele e retratar neste um pouco da sua essência.


			Grupo de Teatro para Divulgação Científica FANATicos da Química


			Luiz, uma luz.
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			Por Luana Paula da Cunha Silva – Grupo FANATicos da Química


			





A ciência pode classificar


			e nomear os órgãos de um sabiá


			mas não pode medir seus encantos.


			A ciência não pode calcular


			quantos cavalos de força existem


			nos encantos de um sabiá.


			Quem acumula muita informação


			perde o condão de adivinhar: divinare.


			Os sabiás divinam.


			(Manoel de Barros)


			





PREFÁCIO


			Ao falar sobre teatro com temática científica, que também é conhecido como teatro científico, lembro-me dos vários festivais de teatro que já assisti, nos quais sempre imaginei contracenado com os demais atores de uma determinada peça teatral. O mais interessante é que isso sempre me levou a uma realidade alternativa, na qual tudo pode acontecer, tudo pode ser discutido, tudo pode mudar, remontar e ressignificar. Essa liberdade desperta nas pessoas variadas sensações e emoções, que vão do ódio por um personagem até o choro, seja de alegria ou tristeza. Assistir a uma encenação teatral sempre me trouxe aquele momento especial que esquecemos do mundo, dos problemas, nem que seja por alguns instantes, faz-nos focar em algo que provoca reflexão e aprendizado.


			Assistir a uma encenação teatral também pode levar-nos ao universo de discussão de assuntos norteados pela política, religião, economia, cultura e diversas situações da mídia; assim, o teatro de temática científica surge como uma grande oportunidade de ser discutido na área de Educação em Ciências, por meio da disseminação e divulgação da Ciência na educação básica e nos cursos de formação de professores. 


			Este livro está dividido em capítulos, que têm como objetivo apontar a vicissitude de se trabalhar com o teatro científico na educação básica, na formação inicial e continuada de professores de Química, por meio de ações realizadas por pesquisadores da área de Educação em Química de docentes de universidades brasileiras.


			Considero que esta obra utiliza trabalhos realizados que abrangem a disseminação e divulgação científica, que abordarão situações de ensino, pesquisa e extensão ocorridas em cinco universidades brasileiras. Tais vivências e experiências de pesquisas poderão auxiliar professores da educação básica e futuros professores em formação a articularem novas ideias para a divulgação científica por meio de teatro.


			Nesse sentido, as atividades aqui descritas envolvem situações integradas que abordam os diferentes processos de relação do teatro com temática científica na constituição de saberes que podem envolver a relação dos cientistas, as questões humanas, históricas, culturais, econômicas, entre outras. Nesse contexto, a ciência é utilizada como pano de fundo para discutir o conhecimento científico relacionado à formação inicial docente; e, por isso, convido os leitores a conhecer os trabalhos desenvolvidos pelo grupo da área de Educação em Ciências/Química.


			Além disso, considero este livro um material inovador na área de Ensino de Ciências/Química, por apresentar seu caráter lúdico associando o teatro de temática científica e suas contribuições à formação inicial e continuada do cientista/químico educador.


			Prof. Dr. Ademir de Souza Pereira


			Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia


			Universidade Federal da Grande Dourados
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INTRODUÇÃO


			Nosso modo de ser sociedade, no qual a disseminação de informações tem se propagado de maneira inimaginável há algumas décadas, tem nos provocado a elaborar estratégias que oportunizem aos membros desse coletivo ferramentas para analisar criticamente esse emaranhado de informações. Saber separar o que é verdade do que é fake news tem se tornado, de maneira progressiva, um saber necessário. Nesse contexto, o diálogo entre os diferentes conhecimentos e esferas da sociedade configura-se como uma meta e a Universidade precisa estar atenta e atuante nesse cenário. 


			Diante dessa conjectura, a divulgação científica, em suas múltiplas nuances, delineia-se como uma válida estratégia na intencionalidade de aproximar os saberes construídos no campo da Universidade para com as demais áreas e integrantes da sociedade. Ancorados pelo objetivo de constituir um espaço de encontro dos que tem como escopo de trabalho essa perspectiva, o coletivo de professores e pesquisadores da área da Educação Química da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) desafiou-se a estruturar esta obra. A intencionalidade de reunir e oportunizar o encontro de pesquisadores e práticas com foco na divulgação científica e, mais especificamente no uso do teatro nessa intencionalidade, manteve-nos firmes nesse percurso desafiador. 


			Nosso livro está estruturado em capítulos com autores de diferentes contextos e regiões do Brasil, dos quais podemos destacar: Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFRSA), Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ), Universidade Federal do Rio Grande (Furg) e Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). Como eixo de convergência, entre os capítulos, temos o objetivo de discutir e problematizar a potencialidade do teatro de temática científica e da divulgação científica na formação inicial de professores de Ciências/Química. 


			No capítulo I, “Investigação narrativa na Educação Química: pressupostos teóricos e experiências pedagógicas”, as autoras Aline Machado Dorneles e Vivian dos Santos Calixto convidam-nos a um exercício de reflexão acerca dos princípios teóricos e metodológicos atrelados ao ato de narrar histórias. Nesse ínterim, organizam seu texto a partir de três momentos, dos quais podemos mencionar: os construtos teóricos acerca da contação de históricas, as práticas desenvolvidas em seus contextos de atuação e um argumento aglutinador, no qual apresentam a compreensão da potencialidade da narrativa na constituição dos saberes docentes no campo da Educação Química. 


			No capítulo II, “A constituição histórica do teatro para a compreensão do teatro de temática científica: implicações para o Ensino de Química”, de autoria de Adriana Marques de Oliveira e Thaís da Silva Castro, há um panorama geral do processo histórico da constituição do teatro é apresentado. As autoras destacam como objetivo central apresentar o teatro e sua constituição ao longo dos anos e discutem a potencialidade do teatro de temática científica para motivação dos sujeitos e também como uma possibilidade metodológica no processo de ensino e aprendizagem para e na formação dos nossos estudantes tanto no âmbito da universidade quanto na escola de educação básica. 


			O capítulo III, “Um relato de experiência entre Artes Cênicas e Química: a constituição de uma peça de teatro sobre Marie Curie”, tem como autores Emiliany Fiirst Langue, Valéria da Silva Cavania e Ademir de Souza Pereira. Esses discorrem sobre a percepção do teatro de temática científica, por meio de um relato de experiência que vislumbra duas áreas do conhecimento: a Química e a Artes Cênicas enquanto atividade que envolve encenações teatrais a partir de conceitos científicos que visam à divulgação da ciência e do trabalho do cientista. Por meio do exercício de escrita, tenciona-se investigar o processo formativo desenvolvido em reuniões de orientações, nas quais foram desenvolvidas diversas peças de teatro que utilizaram temáticas científicas. 


			No capítulo IV, “O teatro de temática científica e o Ensino de Ciências: uma revisão bibliográfica”, os autores Stéfane Caroline Meireles, Mariana Umbelino Monteiro Ventura, Douglas Mateus de Melo e Wallace Alves Cabral desenvolvem um exercício sistemático de revisão bibliográfica. Por meio desse processo, percebem que diferentes estratégias vêm sendo pensadas e estudadas na tentativa de motivar os estudantes e potencializar o processo de ensino e aprendizagem. Dentre as alternativas, o teatro de temática científica tem sido discutido como possibilidade de integrar ciência, arte e ensino. Ante esse contexto, tencionam, nesse artigo, compreender as potencialidades e desafios do teatro de temática científica no Ensino de Ciências. Para tanto, desenvolvem uma revisão de literatura dos artigos que trata do tema “teatro”, publicados em diferentes periódicos qualificados da área de Ensino. Para selecionar os trabalhos, os autores utilizaram mecanismos de busca eletrônica disponibilizados nas páginas das revistas e selecionaram, por meio dos títulos e palavras-chave, os artigos de interesse. Por meio do processo de análise, argumentam que o trabalho com teatro de temática científica tem possibilitado exercer a criatividade, a curiosidade, a criticidade, a expressão oral e corporal e a criação de diálogos com o público. Além de compreender que essa estratégia tem favorecido o conhecimento a respeito da ciência, acarretando em um vínculo maior dos indivíduos com as diferentes áreas do conhecimento. 


			No capítulo V, “O aprender docente na formação inicial de professores de Química através do teatro científico”, os autores Francisco Souto de Sousa Júnior, Fabiana Roberta Gonçalves e Silva Hussein e Luiz Di Souza apresentam uma investigação realizada com licenciandos de dois grupos de teatro científico: “Química em Cena”, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, e “FANÁticos da Química”, da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, delimitando como universo do campo da investigação os estudantes de Licenciatura em Química que participam dos grupos, tomando-se como sujeitos 50 licenciandos em Química. O material empírico foi tratado por meio do método de análise de conteúdo. Nesse capítulo, busca-se apresentar como compreensões construídas sinalizam que o teatro científico pode contribuir para a reflexão da melhoria do processo de formação inicial, atuando em mudanças na ação pedagógica do professor num processo cíclico de planejar, desenvolver, acompanhar, refletir e (re)planejar.


			O capítulo VI, “Um panorama do teatro nas pesquisas em Ensino de Ciências”, de autoria de Gabriel Alves Pinto e Leonardo Maciel Moreira, propõe a discussão do teatro e ciência, compreendendo sua articulação como uma amálgama, oportunizando o teatro de temática científica. Como objetivo, os autores tencionam apresentar um panorama do que se tem feito sobre o teatro de temática científica, a partir de pesquisas apresentadas em periódicos cadastrados no sistema WebQualis, pertencentes aos estratos A1, A2 e B1 no decorrer de 20 anos (1994-2014) e em eventos científicos, como o Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (Enpec), o Encontro Nacional de Ensino de Biologia (Enebio), o Encontro Nacional de Ensino de Química (Eneq) e o Simpósio Nacional de Ensino de Física (Snef). Como reflexões, os autores do capítulo propõem os seguintes questionamentos: Por que o quantitativo de trabalhos sobre TTC é maior para relatos de experiência do que para pesquisas acadêmicas, já que os realizadores dessa prática, em sua maioria, são estudantes e professores universitários? O que acontece na inserção de estudantes em projetos sobre TTC que não possibilita o desdobramento de trabalhos de iniciação científica, mestrados e doutorados sobre esse tema? Há dificuldade dos próprios professores universitários em desenvolver pesquisas sobre esse tema? Quais seriam? Qual o diálogo existente entre as diferentes pesquisas sobre o TTC?” 


			No capítulo VII, “A influência do teatro para divulgação científica na formação inicial de professores de Química”, os autores Dellano Leonez Costa Biserra, Luiz Di Souza, Keurison Figueredo Magalhães, Francisco Souto de Souza Júnior e Anne Gabriella Dias Santos discorrem que, entre as ferramentas didáticas que auxiliam o processo de ensino e aprendizagem de professores em formação, o teatro para divulgação científica, que une a arte da encenação a conceitos científicos, pode ser compreendido como uma estratégia de significativa relevância. Diante desse cenário, os autores tencionam avaliar a influência do teatro científico para divulgação científica na formação inicial de alunos de licenciatura que participaram do Grupo FANÁTicos da Química, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Como material empírico, elaboraram e aplicaram um questionário com os integrantes do grupo composto por perguntas abertas. A análise dos dados foi feita por meio de elementos de análise de conteúdo. Os resultados demonstraram que a participação no grupo trouxe significativas contribuições na formação inicial desses licenciados, tanto em termos de conhecimentos específicos de Química quanto didáticos, como desenvolvimento pessoal, contribuindo com a perda de timidez e melhor desenvoltura em público, condições essas essenciais para a profissão docente. 


			No capítulo VIII, “O teatro científico como recurso didático na divulgação científica”, os autores Érica Amorim da Silva, Eriton Douglas Duarte da Silva, Karmel Prado Pelissari, Larson Luz Paganotti, Tereza Rita Nogueira Sturnich e Carina dos Santos Cassiano da Silva apresentam a proposta de desenvolver divulgação científica por meio do teatro de temática científica, compreendendo-o como uma possibilidade de motivar o estudo da ciência no contexto do Estágio. O roteiro, elaborado por quatro estagiários, tenciona trabalhar o conteúdo de História da Química associado a experimentos com impacto visual que são desmistificados ao longo do diálogo dos personagens. Como resultado, sinalizam a percepção de que houve motivação dos alunos da educação básica em aprender ciências. 


			Por meio desse breve panorama, podemos perceber que a tríade teatro de temática científica, divulgação científica e formação de professores perpassa os diferentes momentos do nosso livro. Sendo assim, desejamos a todos um bom exercício de leitura. Esperamos que muitas práticas e contextos possam ser problematizados e constituídos a partir de nossas contribuições e que muitas outras estratégias possam ser elaboradas. Que tal agora escrever/contar suas próprias histórias? 


			





CAPÍTULO I


			INVESTIGAÇÃO NARRATIVA NA EDUCAÇÃO QUÍMICA: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS


			Aline Machado Dorneles


			Vivian dos Santos Calixto


			Introdução


			Apresentamos os processos de investigação narrativa na formação de professores de Química vividos no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid). Partilhamos as experiências narrativas do Pibid/Química da Universidade Federal do Rio Grande (Furg) e do Pibid/Química da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Nossa história de formação, a parceria e aposta na escrita narrativa entrelaçam-nos ao pensar a formação de professores, e, por meio de cada experiência narrada, aprendemos e conversamos a respeito da narrativa como prática pedagógica e formativa.


			Primeiramente, apresentamos nossos pressupostos teóricos a respeito da investigação narrativa na formação de professores de Química. A importância da narrativa centra-se na possibilidade de expressar nosso conhecimento, é o caminho para partilhar nossas investigações e práticas educativas (GUDMUNDSDOTTIR, 2005).


			Também descrevemos a ação de escrever histórias, aqui entendida como sinônimo da escrita narrativa. Alguns apontamentos são trazidos não com a intenção de definir “o que é uma narrativa?”, mas com o objetivo de traçar entendimentos sobre a ação de narrar, e assim auxiliar no desenvolvimento da escrita narrativa no ensino e na formação de professores de Química. 
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